- 2 -

- 3 -


COMISSÃO DE POLÍTICAS DE COOPERAÇÃO
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Original: inglês
CONTRIBUIÇÃO PRELIMINAR DA SECRETARIA EXECUTIVA DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (SEDI) À COMISSÃO DE POLITICAS DE COOPERAÇÃO SOLIDÁRIA PARA O DESENVOLVIMENTO DO CIDI EM CUMPRIMENTO DO MANDATO DA AG REFERENTE À PREPARAÇÃO DO PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DE UMA AVALIAÇÃO ABRANGENTE DO PROGRAMA DE BOLSAS DE ESTUDO E CAPACITAÇÃO DA OEA A QUE SE REFERE O PARÁGRAFO RESOLUTIVO III.A.10(b) DA AG/RES. 1 (XLV-E/13)
(Apresentação da Senhora Sherry Tross, Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral, 
na reunião de 6 de dezembro de 2013)
Mandato da Assembleia Geral Extraordinária dirigido à Comissão de Cooperação Solidária, parágrafo III.A.10(b):

Solicitar ao Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) que inicie uma avaliação integral do Programa de Bolsas de Estudo e Capacitação da OEA, em complemento ao Artigo 60 do Manual de Procedimentos do Programa, a fim de avaliar os efeitos, a relevância, a sustentabilidade, a eficiência, e a efetividade de custos do Programa na consecução de seu objetivo declarado de apoiar o desenvolvimento dos recursos humanos nos Estados membros, considerando, em especial, as medidas adotadas no passado com a finalidade de manter a qualidade e a quantidade de bolsas de estudo, melhorar a eficiência do Programa, e aumentar os recursos por meio de fontes externas de financiamento. Solicitar ainda que o CIDI, em colaboração com a Secretaria-Geral, prepare um plano de implementação que inclua termos de referência para a avaliação, um cronograma, o custo estimado e opções de fontes de financiamento, até 31 de janeiro de 2014.

O mandato da Assembleia Geral Extraordinária ao CIDI e à Secretaria dispõe claramente:
1. O propósito da avaliação: determinar se o programa de bolsas cumpre seu objetivo de prestar apoio ao desenvolvimento de recursos humanos nos Estados membros;
2. Os objetivos da avaliação: avaliar cinco áreas a saber, efeito, relevância, sustentabilidade, eficiência e efetividade de custos; e
3. Um pedido com prazos: elaborar um plano de implementação que deverá incluir quatro elementos fundamentais:
a. Termos de referência da avaliação
b. Cronograma para a avaliação
c. Custo estimado da avaliação
d. Opções sugeridas para as fontes de financiamento
Algumas questões que devem ser consideradas

Para que se delibere a respeito do mandato, seria útil proporcionar às delegações antecedentes que contextualizem a reflexão durante o trabalho da Comissão, em colaboração com a Secretaria, de elaborar, nas próximas semanas, um plano de implementação que atenda os objetivos definidos.
1. Histórico: O Programa de Bolsas de Estudo e Capacitação da OEA foi criado em 1958 para estudos nos Estados membros da OEA. Hoje em dia o programa oferece oportunidades de bolsas para cursos de bacharelado, mestrado e doutorado, bem como de profissionalização em Estados membros e Observadores. Durante seus 55 anos de existência, o programa evoluiu de um programa de bolsas de pós-graduação para um programa de parcerias, com bolsas para cursos de graduação, pós-graduação e desenvolvimento profissional e capacitação para os cidadãos das Américas. Cidadãos de todos os Estado membros da OEA se beneficiaram desse programa.
2. Dados quantitativos e qualitativos disponíveis: As delegações receberam documentos recentes que abordam os resultados do programa. 
a) Mais de 100.000 bolsas de estudo para todos os tipos de programas educacionais posteriores à escola secundária foram concedidas pela OEA nas cinco últimas e décadas e meia.
b) A publicação para comemorar o quinquagésimo aniversário do programa de bolsas teve a participação de acadêmicos da OEA que contribuíram significativamente para suas áreas de estudo/trabalho e para o desenvolvimento de seus países, o que comprova o efeito positivo do programa no desenvolvimento das Américas. São alguns deles: o vencedor do Prêmio Nacional de Educação 2009 do Chile, que liderou os esforços bem-sucedidos de seu país para universalizar a educação básica no início dos anos 60; um americano à frente de uma grande universidade dos Estados Unidos; um panamenho responsável pela gestão do uso sustentável de água em seu país; um jovem líder guianense que está na direção da Agência de Energia da Guiana; e um acadêmico canadense que estudou o impacto do NAFTA sob a perspectiva do México e agora compartilha sua pesquisa com as autoridades canadenses de relações exteriores. Todas essas conquistas foram obtidas com a ajuda da OEA.
c) Em março de 2013, a Secretaria apresentou ao CIDI um relatório intitulado "Investindo em capital humano: Implicações para o desenvolvimento”, (CIDI/doc.32/13), sobre os resultados da primeira fase do levantamento, iniciado pelo Departamento, para medir o efeito dos programas com a amostragem de um grupo de beneficiários de bolsas de estudo. As respostas foram em geral muito positivas e mostram que a maioria dos beneficiários de bolsas de estudo pesquisados:
i. estudaram em seu idioma materno;
ii. retornaram ao seu país depois de concluídos os programas de estudo;
iii. conseguiram um emprego;
iv. tiveram a oportunidade de aplicar o conhecimento adquirido no trabalho;
v. expandiram sua rede profissional; e 
vi. afirmaram que não teriam conseguido o diploma sem a bolsa de estudos da OEA.
3. Cooperação para o desenvolvimento: No formato atual, o programa hoje representa uma das áreas mais robustas da cooperação interamericana. Em seu primeiro ano de existência, o Programa de Bolsas de Estudo e Capacitação da OEA ofereceu aproximadamente 165 bolsas para pós-graduação em universidades dos Estados Unidos. Em 2013, houve mais de mil bolsas para cursos de graduação e pós-graduação, desenvolvimento profissional e capacitação. Em 2013, como resultado direto de nossos programas de parceira e cooperação, os estudantes puderam frequentar 300 universidades em 29 países. A mobilidade internacional dos estudantes e o financiamento da educação superior não ocorrem mais primordialmente no sentido Sul-Norte. Cada vez mais, percebe-se o movimento Sul-Sul e Norte-Norte, refletindo outras tendências presentes nas relações e na cooperação interamericanas.
4. Evolução do Programa de Desenvolvimento Humano: A seguinte cronologia oferece uma visão geral do início e da evolução do Programa de Desenvolvimento Humano e Educação e da expansão das oportunidades educacionais para os cidadãos das Américas.

	1948
	O Fundo Leo S Rowe começa a oferecer empréstimos sem juros a alunos latino-americanos que estudavam em universidades dos Estados Unidos.

	1951
	A Organização começa a conceder bolsas de estudo no nível pós-secundário por meio do Programa de Cooperação Técnica do Conselho Interamericano Econômico e Social.

	1958
	Programa de Bolsas de Estudo Acadêmicas torna-se uma atividade regular e contínua da OEA. Foram concedidas 165 bolsas em seu no primeiro ano.

	1962
	O Programa Especial de Treinamento é inaugurado e continua ativo ainda hoje como o Programa de Bolsas de Estudo de Desenvolvimento Profissional (PDSP)

	1968
	4.889 novas bolsas de estudo de um ano foram concedidas na primeira década do Programa, além das 1.544 extensões a bolsas anteriormente outorgadas.

	1969
	Os programas de bolsas de estudo da OEA são estreitamente integrados com outros recursos de cooperação técnica para serem usados na conquista de objetivos nacionais e programáticos especificados em campos que iam, entre outros aspectos, do social, cultural e educacional ao científico, industrial e financeiro.

	1983
	O programa especial de bolsas de estudo de graduação para o Caribe de fala inglesa (SPECAF) começa a receber financiamento dedicado como uma atividade permanente e contínua da Organização. O programa continua permitindo que alunos do Caribe de fala inglesa concluam os últimos dois anos de sua graduação.

	2000
	O Consórcio de Universidades da OEA é lançado com o objetivo de buscar diversos acordos com instituições pós-secundárias com vistas a reduzir os custos do ensino e, assim, aumentar o número de bolsas de estudo disponíveis.

	2001
	A OEA lança o Portal Educacional das Américas, importante recurso para o ensino à distância nas Américas. Por meio do Portal Educacional, a OEA começa a oferecer bolsas de estudo on-line, o que a habilita a fornecer capacitação profissional de qualidade e fácil acesso a milhares de profissionais, a maioria deles na área da docência, em muitos lugares e todos os anos.

	2002
	São concedidas as primeiras bolsas de estudo por meio do recém-criado mecanismo de colocação de aluno, implementado para se obter o aproveitamento pleno dos acordos de cofinanciamento estabelecidos pelo Consórcio de Universidades da OEA.

	2007
	O novo Manual de Procedimentos de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA é concluído e aprovado pelos Estados membros. O novo manual enfatiza a transparência e a responsabilidade na concessão de bolsas de estudo e modifica o perfil do programa ao promover um retorno a seus preceitos originais que favoreciam os bolsistas colocados pela OEA em uma grande variedade de instituições acreditadas no hemisfério.

	2008

	
- O Programa de Bolsas de Estudo Acadêmicas da OEA chega a seu quinquagésimo ano de operação. 


- A iniciativa Parcerias para a Educação e a Capacitação é lançada em um contexto de colaboração da OEA com diversos parceiros públicos e privados para oferecer oportunidades de educação e capacitação aos cidadãos das Américas.


- Mais de 100.000 cidadãos das Américas tiveram acesso à capacitação pós-secundária nas seis últimas décadas.

	2010
	O Programa de Parcerias da OEA para a Educação e o Treinamento (PAEC) foi estabelecido mediante a resolução AG/RES. 1(XL-E/10) III.A.9 para fornecer acesso aos cidadãos das Américas à educação superior por meio de bolsas de estudo para os graus de doutorado, mestrado e bacharelado, o desenvolvimento profissional e o treinamento vocacional. Ele foi desenvolvido para suplementar e expandir o programa tradicional de bolsas de estudo acadêmicas e de desenvolvimento profissional.


Sugestões preliminares para a consideração da Comissão de Cooperação Solidária
Período de avaliação: Devido aos 58 anos do programa, deve-se considerar o período que será incluído no estudo, tanto para fins de relevância do conteúdo como para determinação dos custos. Levando em conta que a natureza do Programa de Desenvolvimento Humano e Educação sofreu mudanças significativas com o passar do tempo, inclusive com a criação de um consórcio de universidades para potencializar o financiamento de bolsas da OEA mediante o estabelecimento de parcerias com universidades a fim de dividir os custos e o lançamento do Programa de Parcerias para a Educação e a Capacitação (PAEC), em 2010, propõe-se que o estudo abarque um intervalo de tempo definido, por exemplo, de 2009 a 2013. 
Escopo da avaliação: A avaliação proposta deve abranger o Programa de Bolsas de Estudo e Capacitação da OEA e o Programa de Parcerias para a Educação e a Capacitação, levando em conta que a maioria do primeiro grupo de beneficiários do PAEC completará seus estudos acadêmicos entre 2013 e 2015. Como todos os Estados membros têm cidadãos que se beneficiaram do Programa, deve-se levar em consideração a distribuição geográfica dos acadêmicos. 

Independência da avaliação: A Secretaria apoia a recomendação tácita dos Estados membros referente à avaliação independente, conforme se entende pelo pedido para que se identifique fontes de financiamento para conduzir a avaliação. A Secretaria vem entrando em contato com parceiros a fim de encontrar peritos independentes com experiência na área de educação e avaliação.
Elaboração de um plano de implementação: A Secretaria propõe que se utilizem os dados já existentes sobre o Programa de Bolsas de Estudo e Capacitação da OEA, bem como os exemplos de avaliação e estudos sobre os efeitos de outros programas semelhantes a fim de orientar a elaboração do plano de implementação que deve ser concluída em 31 de janeiro de 2014. Os resultados das deliberações de hoje também servirão de base para o trabalho de elaboração.
Esclarecimento da solicitação: Um elemento do mandato que não está muito claro para a Secretaria é a frase "considerando, em especial, as medidas adotadas no passado com a finalidade de manter a qualidade e a quantidade de bolsas de estudo, melhorar a eficiência do Programa, e aumentar os recursos por meio de fontes externas de financiamento". Para honrar a letra e o espírito do mandato, a Secretaria considera que, devido a evolução contínua do programa e das iniciativas de parceria, a avaliação deve também levar em conta atuais medidas e iniciativas. Esperamos orientação nessa questão.

Por fim, de acordo com as recomendações dos Estados membros, a avaliação de programas se tornou a regra. O processo de avaliação contínua agora é parte integrante da programação. Tudo sempre pode ser melhorado e a Secretaria tem a satisfação de informar que, com a ajuda de um parceiro do consórcio, a OEA refinou recentemente seu sistema de levantamentos e criou um novo banco de dados para ter contato contínuo de maneira interativa com os bolsistas durante o período de estudo e depois de sua conclusão. Espera-se que essa medida contribua significativamente para a capacidade de divulgação de informações da Secretaria e para a avaliação continua com vistas a melhorias permanentes.[image: image1.png]
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